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Descrição geral do módulo
No módulo 1, ficará a saber o que 

significa o conceito de educação 

inclusiva no que diz respeito a alunos 

com diferentes origens culturais e 

linguísticas. Definiremos os princípios 

básicos, os fatores que influenciam a 

educação inclusiva e as estratégias 

para criar salas de aula inclusivas.

Aprenderá a tornar-se um 

professor inclusivo, cultural 

e linguisticamente recetivo.

Materiais adicionais

Exercícios e atividades

Reflexão final

R.   Referências

6

7

8

9
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Resultados da aprendizagem

No final deste módulo, 
Os alunos devem ser capazes de: 

Definir educação inclusiva

Identificar os elementos de uma sala de 

aula inclusiva

Identificar e enumerar 3 estratégias para 

criar salas de aula inclusivas

Orquestrar e implementar salas de 

aulas inclusivas



Tr
an

sf
or

m
ar

 a
s 

es
co

la
s 

em
 c

en
tr

os
 d

e 
in

cl
us

ão

Duração prevista (3 horas no total) 

Introdução ao módulo (15 minutos)

○ Resultados da aprendizagem

○ Duração estimada

Secção teórica (60 minutos)

○ Conceitos-chave (15 minutos)

○ Fatores de envolvimento da comunidade (15 minutos)

○ Formas de reforçar o envolvimento da comunidade 

(15 minutos)

○ Exemplo da vida real (10 minutos)

○ Material adicional (5 minutos)

Secção de atividades (110 minutos)

○ Observar e aprender (10 minutos)

○ Ler e aprender (10 minutos)

○ Ouvir e aprender (30 minutos)

○ Refletir (30 minutos)

Exercício de estudo de caso (30 minutos)

Resumo (5 minutos)

.

O tempo estimado para completar este

módulo é de 3 horas.

Se o módulo for ministrado por um

educador, o tempo estimado por unidade

é de 45 minutos.
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introdução

⮚Este módulo centra-se no tema da educação inclusiva para a 
promoção da inclusão social dos alunos de origem migrante e das 
suas famílias. Está dividido em duas secções: a) Teoria e b) atividades.

⮚A secção teórica apresenta uma visão geral do conceito de educação 
inclusiva e de conceitos-chave como cultura e diversidade cultural. 
Destaca a importância da educação inclusiva e as suas caraterísticas. 
Em seguida, explora os principais fatores que influenciam a educação 
inclusiva nas escolas, como as diferenças culturais e as estratégias 
para criar salas de aula inclusivas. No final, descreve um exemplo real 
de escolas que se transformaram em instituições inclusivas e fornece 
algum material didático adicional relacionado com a educação 
multicultural e as competências para um Ensino culturalmente 
responsivo.
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Conceitos-chave

Para compreender os conteúdos deste currículo, é importante definir a cultura e os termos relacionados com a 

língua.

Comecemos por uma reflexão: antes de ver o vídeo que lhe apresenta alguma terminologia, consegue distinguir 

entre os conceitos de diversidade cultural, equidade e inclusão?

Pode agora ver um vídeo sobre "a diferença entre equidade, diversidade cultural e inclusão"

The Difference Between Equity, Inclusion, and Diversity

Given all that we are seeing happen in the world right now, we’re hearing a lot about the concepts of equity, diversity, and inclusion (or EDI). As someone who has been teaching EDI concepts for almost two decades now, I know first-hand how vital each of these concepts are in creating more accepting, inclusive workplaces and societies where everyone feels comfortable living as their authentic self.

I also know that the unique concepts of equity, inclusion, and diversity can be tricky to describe and that far too often we are presented with generalized definitions that fail to capture the nuances of and differences between these distinctive principles.

In this #RituTalks video, I explain the difference between equity, diversity, and inclusion and share which of the three I think is most important for creating social change.

Watch now!

_________________ 

About Ritu Bhasin: 
Ritu Bhasin, LL.B. MBA, is an internationally recognized expert in diversity and leadership development, the Founder and CEO of leading diversity and inclusion-focused consulting firm bhasin consulting inc., and the author of The Authenticity Principle: Resist Conformity, Embrace Differences, and Transform How You Live, Work, and Lead. Inspired by her own journey to overcome racist childhood bullying, Bhasin now teaches globally on how to live, work, and lead in an empowered and inclusive way. 

About The Authenticity Principle: 
In a society that pushes conformity, how can you courageously choose to be who you really are — with yourself, in your relationships, and at work — despite the fear of judgment? The Authenticity Principle shows you how. 

_________________ 

Connect With Me:
Website: http://www.ritubhasin.com 
Twitter: https://twitter.com/Ritu_Bhasin 
Facebook: https://www.facebook.com/riturbhasin1/ 
Instagram: https://www.instagram.com/ritu_bhasin/ 
LinkedIn: https://www.linkedin.com/in/ritubhasin/ 

Resources: 
Rise with Ritu e-Book: https://ritubhasin.com/rise-with-ritu/ 
Empower Pages: https://ritubhasin.com/empower-pages/ 
30-Day Empowerment Masterclass: https://ritubhasin.com/empowerment-masterclass/ 
The Authenticity Principle: https://ritubhasin.com/authenticity-principle/

http://www.youtube.com/watch?v=GPPLbsEazNc
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Conceitos-chave

Cultura: o modo de vida, especialmente os costumes e crenças gerais, de 

um determinado grupo de pessoas numa determinada época (Cambridge 

Dictionary, 2024).

Diversidade cultural - A diversidade cultural é o facto de uma sociedade ou 

grupo ser constituído por muitas pessoas diferentes. Estas pessoas são de 

diferentes países, raças e religiões, e têm interesses, competências e 

crenças diferentes (Twose, 2021).
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Conceitos-chave
Inclusão - De acordo com o Departamento de Assuntos Económicos e Sociais da ONU, 

a inclusão social é o processo através do qual são feitos esforços para garantir a 

igualdade de oportunidades - para que todos, independentemente da sua origem, 

possam atingir o seu pleno potencial na vida. Esses esforços incluem políticas e acções 

que promovem a igualdade de acesso aos serviços (públicos) e permitem a participação 

dos cidadãos nos processos de tomada de decisão que afetam as suas vidas. 

Equidade - De acordo com a UNESCO, a equidade consiste em proporcionar a todas 

as crianças oportunidades iguais, bem como o apoio necessário para garantir o seu 

sucesso. Para o efeito, é essencial compreender as barreiras e os desafios específicos 

enfrentados por cada aluno ou por populações de alunos. A equidade deve ser 

assegurada ao nível do sistema, da escola e da sala de aula. (UNESCO, 2017, p.7).
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Outros termos relacionados
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Passemos agora ao conceito de Educação 
Inclusiva

Educação inclusiva: a educação inclusiva significa que as 
necessidades individuais de cada criança são tidas em 

conta e que todos os alunos participam e alcançam 
resultados em conjunto. Reconhece que todas as crianças 

podem aprender e que cada criança tem caraterísticas, 
interesses, capacidades e necessidades de aprendizagem 
únicas. É dada especial atenção aos alunos que podem 

estar em risco de marginalização, exclusão ou insucesso 
escolar.

UNESCO, 2023
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COMPREENDER A EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Veja o vídeo Ensinar 
para todos -
Conceitos de 
educação inclusiva 4 -
estratégias de ensino, 
clicando em
a imagem.

Teaching For All - Inclusive Education concepts 4 - teaching strategies

http://www.youtube.com/watch?v=gW2573cYWvs
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Caraterísticas dos educadores inclusivos
Valorizar a diversidade dos alunos - a diferença dos alunos é 
considerada um recurso e uma mais-valia para a educação. 

Apoiar todos os alunos - os professores têm grandes 
expectativas em relação aos resultados de todos os alunos.

Trabalhar com os outros - a colaboração e o trabalho em 
equipa são abordagens essenciais para todos os professores.

Desenvolvimento profissional pessoal - o ensino é uma 
atividade de aprendizagem e os professores assumem a 
responsabilidade pela sua aprendizagem ao longo da vida.  

Watkins, 2012, p.7
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Em que consiste a educação inclusiva?

A educação inclusiva implica a transformação de todo o 
sistema educativo, incluindo:

UNICEF, 2017

Legislação e política Sistemas de 
financiamento

Administração Conceção de 
escolas &

organização

Entrega e 
controlo

da educação
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O poder da educação inclusiva
A educação inclusiva permite aos professores:

- Envolver a diversidade para criar experiências de aprendizagem 
individuais e de grupo dinâmicas, envolventes e relevantes.

- Criar um ambiente que desafie cada aluno a nível académico e 
promova o seu caminho para o sucesso escolar.

- Gerir de forma construtiva os momentos difíceis na sala de aula, 
quando surge material controverso e os debates na sala de aula se 
tornam acesos.

- Co-criar e promover um ambiente colegial em que os alunos se sintam 
à vontade para partilhar as suas ideias, pensamentos e questões.

- Apoiar o sucesso de todos os alunos, independentemente das suas 
origens e capacidades.

Salazar et al., 2009
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fatores QUE INFLUENCIAM A INCLUSÃO

EDUCAÇÃO
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fatores que influenciam a educação inclusiva

Sessão de brainstorming

Vamos refletir...

Que tipo de fatores podem influenciar a 
educação inclusiva em salas de aula 

interculturais?

1. Reflita sobre esta questão.

2. Anote os teus pensamentos.

3. Debata em grupo.
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fatores que influenciam a educação inclusiva

Existem vários fatores que influenciam a
educação inclusiva dos alunos migrantes e a
sua importância pode variar consoante o
contexto específico. No entanto, há três fatores-
chave que se destacam frequentemente nos
debates sobre educação inclusiva para alunos
migrantes: a cultura, a língua e o currículo.
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Diferenças culturais na sala de aula
• A falta de consciência cultural entre educadores e colegas 

pode levar a mal-entendidos, isolamento e desafios na 
construção de relações positivas.

• A promoção da sensibilidade e da consciencialização 
culturais nas escolas, a compreensão e o apreço pelas 
diversas culturas, a implementação de práticas de ensino 
culturalmente recetivas e a promoção de um ambiente 
escolar acolhedor contribuem para o êxito da inclusão dos 
alunos migrantes.
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Diferenças culturais na sala de aula

• Veja o seguinte vídeo sobre a linguagem 
corporal em diferentes culturas.

The Secret Language of Culture: How Body Language Differs Across the Globe #Culturalawareness

The Secret Language of Culture: How Body Language Differs Across the Globe.

In this video, we explore the fascinating world of body language in different cultures around the world. From eye contact to hand gestures to facial expressions, body language can convey a wealth of information about a culture's values and beliefs. However, body language can also vary significantly across cultures and can sometimes lead to misunderstandings in intercultural communication.

Join us as we dive into the role of body language in communication across cultures, discussing cultural differences, common misunderstandings, and strategies for overcoming communication barriers. Whether you're traveling abroad or working with colleagues from different cultures, understanding and adapting to different body language styles can improve communication and build stronger relationships with people from diverse backgrounds.

#CrossCulturalCommunication #NonverbalCues #InterculturalExchange #DiversityandInclusion #GlobalCommunication #CulturalAwareness #LanguageoftheBody #BridgingCulturalDivides #CulturalEtiquette #UnderstandingDifferentCultures

Preste atenção ao exemplo do 
contacto visual e reflita: 

Que impacto é que isto tem na 
sua sala de aula?

http://www.youtube.com/watch?v=YAV4SDgVv-o
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Alguns outros exemplos

.

Falar

Distância social

Tempo de espera

Fazer perguntas

Cooperação vs. Concorrência

.

Refletir:

Que outras diferenças culturais se 
podem encontrar numa sala de aula 

intercultural?
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Língua

A proficiência limitada na língua de ensino pode 
dificultar a compreensão das aulas, a comunicação 
com os colegas e professores e o desempenho 
académico geral dos alunos.

Dar prioridade aos serviços de apoio linguístico, à 
educação multilingue ou à imersão linguística pode 
ajudar a colmatar o fosso de comunicação. 
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O ensino inclusivo para os 
alunos migrantes é um 
processo multifacetado e 
interligado. As estratégias 
de inclusão eficazes 
implicam frequentemente 
a abordagem de uma 
combinação de fatores 
para criar um ambiente 
que apoie as diversas 
necessidades de todos os 
alunos, incluindo os de 
origem migrante.

A seguir, vamos aprofundar três estratégias 
para criar salas de aula inclusivas e 
ultrapassar os desafios.
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SALAS DE AULA E SUPERAR osDESAFIOS



Pedagogia inclusiva
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A educação inclusiva exige que adapte as rotinas diárias,

as atividades de aprendizagem e as atividades

extracurriculares. Vamos ver como o pode fazer:

A nível cultural e linguístico 
ensino relevante

Desenho universal         
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PEDAGOGIA INCLUSIVA

A pedagogia inclusiva refere-se a uma abordagem 
educativa que visa criar um ambiente de aprendizagem 
em que todos os alunos se sintam valorizados, respeitados 
e apoiados. O objetivo da pedagogia inclusiva é 
proporcionar oportunidades equitativas a todos os alunos, 
independentemente das suas origens, capacidades ou 
caraterísticas diversas. Esta abordagem reconhece e 
valoriza a diversidade e procura eliminar as barreiras à 
aprendizagem.

Iturbe-LaGrave, 2018
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PEDAGOGIA INCLUSIVA
"[A] pedagogia [inclusiva] exige que os educadores aceitem 
os seus alunos como seres humanos completos, constituídos 
por mente, corpo e alma, e criem ambientes de sala de aula 
interativos e dinâmicos que inspirem uma aprendizagem 
transformadora profunda e significativa" (Tuitt et al., 2016, p. 
218). 

"A aprendizagem e o ensino inclusivos no ensino 
superior referem-se [à forma] como a pedagogia, os 
currículos e a avaliação são concebidos para envolver 
os estudantes numa aprendizagem significativa, 
relevante e acessível a todos. Abrange uma visão do 
indivíduo e da diferença individual como fonte de 
diversidade que pode enriquecer a vida e a 
aprendizagem dos outros" (Hockings, 2010, p.1)
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PRINCÍPIOS-CHAVE
Princípios do ensino inclusivo

● Consciência intrapessoal: Adotar uma abordagem de humildade cultural 
que examine constantemente a forma como as minhas ideias, suposições e 
valores influenciam a minha abordagem de ensino e as minhas relações.

● Consciência interpessoal: Estabelecer ligações com os alunos, 
compreendendo as suas perspectivas e ampliando os seus pontos de vista 
para construir relações autênticas e solidárias.

● Pedagogia inclusiva: Organizar o trabalho do curso de forma significativa, 
transparente e que convide à colaboração, ao mesmo tempo que 
monitorizo o progresso dos alunos para que possa fornecer intervenções 
atempadas.

● Transformação curricular: Selecionar o conteúdo das disciplinas e ensinar 
de uma forma que seja relevante para todos os meus alunos.

● Ambiente inclusivo: Promover um sentimento de pertença através do 
cultivo de um clima de poder partilhado e de mentalidade de crescimento

Universidade de Nova Iorque, n.d.
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Enquanto a pedagogia inclusiva se centra na 
criação de ambientes de aprendizagem que 
acomodam as necessidades dos diversos alunos, 
assegurando que todos têm um acesso equitativo 
à educação, passaremos de seguida a um Ensino 
culturalmente responsivo. Este envolve a 
incorporação dos antecedentes culturais dos 
alunos no currículo para tornar a aprendizagem 
mais significativa e relacionável.
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Enquanto a pedagogia 
inclusiva se centra na criação 
de ambientes de 
aprendizagem que 
acomodam as necessidades 
dos diversos alunos, 
assegurando que todos têm 
um acesso equitativo à 
educação, passaremos de 
seguida a um Ensino 
culturalmente responsivo. Este 
envolve a incorporação dos 
antecedentes culturais dos 
alunos no currículo para 
tornar a aprendizagem mais 
significativa e relacionável.
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ENSINO CULTURALMENTE REsponsivo (ECR)

O Ensino culturalmente responsivo consiste em "utilizar os

conhecimentos culturais, as experiências anteriores, o

quadro de referência e os estilos de desempenho de

alunos etnicamente diversos para tornar a aprendizagem

mais relevante e eficaz".
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ENSINO CULTURALMENTE REsponsivo

O ensino linguisticamente responsivo inclui a compreensão

de que a língua, a cultura e a identidade estão interligadas, tal

como referido por Lucas e Villegas (2011, 2013). Além disso,

sugerem que os professores linguisticamente responsivos

valorizam a diversidade linguística e defendem a

aprendizagem de línguas dos alunos multilingues. Além disso,

os professores linguisticamente responsivos encaram o

multilinguismo dos alunos como um recurso e promovem as

capacidades dos alunos para utilizarem todos os seus

recursos linguísticos na aprendizagem de conteúdos.

Lucas & Villegas, 2011, 2013
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Elementos-chave do ECR

Os elementos-chave na
modelação de um Ensino
culturalmente responsivo são
● Comportamento e atitude

dos professores
● Ambiente de aprendizagem

reativo
● Estratégias e atividades de

ensino responsivas

Acquah & Szelei (2018).
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Comportamento e Atitude do Professor Responsivo 
Os professores devem estar sempre conscientes de que estão a 
dirigir-se a uma turma com línguas e culturas diferentes. Tudo o que 
dizem, os exemplos que dão, as questões que abordam, as 
opiniões que expressam e as histórias que partilham devem 
manter uma perspetiva mais elevada para evitar questões de 
preconceito na religião, cultura e estrutura social.

A autoconsciência é um fator importante, tal como a capacidade de 
criar um espaço onde os alunos sintam que as suas opiniões são 
válidas e aceites e que não há uma resposta certa ou errada.

Experimentar a liberdade de dizer as coisas sem medo, 
sem temer o ridículo ou o julgamento encoraja as 
experiências de aprendizagem mais interactivas e 
enriquecedoras para todos (Fievre, 2021)

Material adicional para a ferramenta de
autorreflexão/avaliação dos preconceitos.
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Ambiente de Aprendizagem Culturalmente Responsivo 

➢ é acolhedor, um lugar onde todos pertencem

➢ representa diversas culturas através de cartazes e imagens

nas paredes, materiais e livros nas prateleiras, etc.

➢ a disposição flexível dos lugares proporciona um sentimento

de pertença

➢ justiça social - os professores e os alunos interrompem os

danos culturais logo que estes ocorrem, e estes são tratados

de forma reparadora
Estes objectos tangíveis transmitem informações 
importantes: o que é valorizado, priorizado e, sim, 
bem-vindo neste espaço.

Phillips, 2021
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Ambiente de Aprendizagem Culturalmente Responsivo 

O ambiente de aprendizagem culturalmente reativo 
engloba muito mais do que o visível. Inclui também a 
dinâmica de um espaço. Considerar:

● Que vozes são ouvidas neste espaço? (E de 
quem não são?)

● Quais são as regras ou expectativas 
declaradas? (Ou não declaradas?)

● Quem é que tem poder? (E quem não tem?)
● Quem tem um sentimento de pertença? (E 

quem é que não tem?)
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Ambiente de Aprendizagem Culturalmente Responsivo 

"Penso muito nos alunos que tenho, mas também nos alunos 
que poderei vir a ter um dia. E devo certificar-me de que 

quem entra pela minha porta e se vê na minha sala de aula, 
sabe que se sente bem-vindo e incluído quando entra."

- Andrea Gratton, professora da 

Escola Primária de Orleães

https://tiie.w3.uvm.edu/blog/playlists-other-strategies-for-supporting-independent-learners/
https://tiie.w3.uvm.edu/blog/playlists-other-strategies-for-supporting-independent-learners/
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Estratégias e atividades ECR 

Uma caraterística distintiva das salas de aula 
culturalmente recetivas é a variação do formato de 
ensino - trabalho independente, aprendizagem em 
pequenos grupos, instrução direta, atividades de ritmo 
próprio, workshops dirigidos pelos alunos, debates em 
grupo, etc.
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Ensino culturalmente responsivo

➢ Tratar os alunos como competentes
➢ Basear-se nas experiências da vida real dos alunos, apoiar 

constantemente uma aprendizagem nova e mais complexa
➢ Conceito alargado de literacia que inclui a literatura e a 

oratória
➢ Tempo de aula utilizado para instrução
➢ Alunos cujo futuro parece mais ténue cultivados como 

líderes na sala de aula
➢ Professores e alunos empenham-se na luta colectiva contra 

o status quo

Ladson-Billings (1994), os guardiões dos sonhos, jersey-

bass
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Estratégias e atividades do ECR 

A validade da avaliação refere-se à exatidão. Tal como a instrução, se o 
processo de avaliação não for adequado à cultura do aluno, não medirá 
com exatidão o que os alunos sabem e conseguem fazer.

Ao sermos gratos, criamos a capacidade de ação dos alunos. Tal como 
referido no relatório Equity and Assessment: Moving Toward Culturally 
Relevant Assessment, "As nossas abordagens de avaliação - como 
avaliamos e o processo de avaliação em si - devem estar em sintonia com 
os alunos que temos, dando-lhes poder com narrativas para partilhar e 
documentar o seu percurso de aprendizagem."
O ensino e a avaliação culturalmente reativos utilizam avaliações que 
permitem que os alunos sejam autores das suas próprias narrativas, tais 
como portefólios, planos de aprendizagem personalizados e conferências 
conduzidas pelos alunos. Os alunos podem utilizar ferramentas multimédia 
para contar a história do seu crescimento a partir da sua própria perspetiva. 
A postura apreciativa é firmemente adotada quando os alunos são apoiados 
na apreciação da sua própria aprendizagem.

https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED574461.pdf
https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED574461.pdf
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Veja a Marisol explicar como desenvolve 
as identidades académicas positivas 
dos seus alunos. Enquanto assiste, 
repare no que ela diz sobre o 
desempenho académico dos seus 
alunos. Veja clicando na imagem à 
direita.

ECR na prática
MMAcademic

Discutir:
● A forma como viu a Marisol nos vídeos adota 

as seguintes dimensões do ECR?
● Currículo e quadro de conhecimentos 

relevantes
● Processos socioculturais de aprendizagem 

ativa
● Relações
● Inteletualmente estimulante e significativo

http://www.youtube.com/watch?v=c7Q2DBlokG4
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Resumo dos elementos-chave de uma sala de aula 
culturalmente recetiva

Não existe um processo passo-a-passo que todos os professores devam seguir para 
introduzir um ensino culturalmente relevante na sua sala de aula. No entanto, existem 
alguns elementos de uma sala de aula culturalmente inclusiva que pode ter em 
consideração ao iniciar o processo:

● Recolha informações demográficas sobre os alunos, tais como 
antecedentes, línguas faladas, etc.

● Identificar o património dos alunos e o seu capital cultural.
● Crie um ambiente de sala de aula acolhedor e desenvolva relações 

autênticas e carinhosas com os seus alunos.
● Examine o currículo para identificar os aspectos que podem ser 

integrados nos elementos culturais.
● Explore os recursos ECR para aprofundar a sua própria compreensão 

do conceito.

Fonte: https://pce.sandiego.edu/culturally-responsive-teaching-guide-10-
examples/

https://pce.sandiego.edu/culturally-responsive-teaching-guide-10-examples/
https://pce.sandiego.edu/culturally-responsive-teaching-guide-10-examples/
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Resumo dos elementos-chave de uma sala de aula 
culturalmente recetiva

● Partilhe os seus próprios antecedentes e experiências com os alunos para 
abrir linhas de comunicação.

● Incentive os alunos a falarem em pares ou em pequenos grupos antes de 
partilharem as suas próprias experiências com toda a turma.

● Informe-se sobre as tradições, feriados e atividades familiares ou outras 
atividades culturais dos seus alunos e tente incorporar algumas dessas 
tradições ou atividades nas atividades da sala de aula.

● Escolha meios de comunicação, como histórias, poemas ou vídeos, que 
reflictam a cultura dos alunos, para que estes se identifiquem com o tema 
ou as personagens e ensinem os colegas sobre o seu património.

Fonte: https://pce.sandiego.edu/culturally-responsive-teaching-
guide-10-examples/

https://pce.sandiego.edu/culturally-responsive-teaching-guide-10-examples/
https://pce.sandiego.edu/culturally-responsive-teaching-guide-10-examples/


Tr
an

sf
or

m
ar

 a
s 

es
co

la
s 

em
 c

en
tr

os
 d

e 
in

cl
us

ão

Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)

O DUA consiste em conceber currículos e métodos de ensino que 
sejam acessíveis a todos os alunos desde o início, minimizando a 
necessidade de modificações posteriores.

Veja um destes vídeos para conhecer os princípios e as práticas do 
DUA: 

Universal Design for Learning: UDL

GET THE UDL EDITABLE PRESENTATION HERE:
https://www.teacherspayteachers.com/Product/Universal-Design-for-Learning-Editable-Presentation-5698869

SUPPORT THIS CHANNEL:  
Help keep me going with a tip or contribution 
https://paypal.me/frankavella?locale.x=en_US  

  
TEACHERSPAYTEACHERS STORE 
Classroom Posters, Courses, Lessons, Presentations, and More 
https://www.teacherspayteachers.com/Store/Teachings-In-Education  
 
 
MAKE YOUR OWN WHITEBOARD ANIMATIONS. CLICK THE LINK! 
http://tidd.ly/69da8562 .  
This is an affiliate link. I earn commission from any sales, so Please Use! 
 
 
TEESPRING IN EDUCATiON 
Stickers, Dress Down Gear, Phone Cases, Coffee Mugs, and More 
https://teespring.com/stores/teespring-in-education-2  
 
 
FOR PROFESSIONAL DEVELOPMENT  ON-SITE TRAININGS 
CONTACT: 
midtownavella@gmail.com 
 
 
SOCIAL MEDIA 
https://www.linkedin.com/in/frank-avella-404b59b5/  
https://twitter.com/frank_avella  

This video is designed to teach educators everything they ever wanted to know about universal design for learning. A general overview of this type of framework will cover a variety of topics on UDL.
The difference between an inclusion classroom and mainstreaming are also discussed. Universal design for learning has many different benefits to special needs students. The video covers the three principles of udl, universal design. This video is part of an educational framework playlist brought to you by teachings in education. Other videos include 21st century learning and life skills, student centered learning, inquiry based learning and much much more.

UDL: Principles and Practice

National Center on UDL Director David Rose explains how UDL helps meet the most pressing issues facing educators today. Drawing on brain research and the latest learning sciences, Dr. Rose describes the three UDL principles and what they mean for classroom practice. 
 
For more videos from the National Center on UDL, visit the Screening Room: http://www.udlcenter.org/screening_room/udlcenter

http://www.youtube.com/watch?v=gmGgplQkrVw
http://www.youtube.com/watch?v=pGLTJw0GSxk
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Desenho Universal para a Aprendizagem

O DUA é uma ferramenta que pode ser utilizada para 
apoiar os professores e as partes interessadas na 
educação, na conceção e implementação de um 
ensino inclusivo através de pedagogias, currículos e 
avaliações. 

O Desenho Universal para a Aprendizagem tem por 
objetivo eliminar as barreiras à participação e à 
aprendizagem de todos, centrando a variabilidade do 
aluno no desenvolvimento do currículo (Waitoller & 
King Thorius, 2016; Rose & Meyer, 2002).
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Princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem

O DUA fornece três princípios orientadores para a conceção e implementação de 
objetivos curriculares, materiais, métodos e avaliações flexíveis, como se segue:

1.Múltiplos meios de representação. Este princípio aborda o "quê" da aprendizagem, 
tendo em conta as diferentes formas como os alunos percecionam e compreendem a 
informação, e orienta os professores para a apresentação da informação em formatos 
variados e flexíveis.

2.Múltiplos meios de ação e de expressão. Este princípio aborda o "como" da 
aprendizagem, tendo em conta as diferentes formas através das quais os alunos 
navegam na atividade de aprendizagem e exprimem os seus conhecimentos.

3.Múltiplos meios de envolvimento. Este princípio visa o "porquê" da 
aprendizagem, abordando as várias formas pelas quais o interesse dos 
alunos pode ser atraído e mantido, ao mesmo tempo que orienta os 
professores no sentido de integrarem numa determinada atividade de 
aprendizagem várias fontes de motivação e envolvimento.

(CAST, 2018; Brussino, 2021; Rose e Meyer, 2002):



Opções para recrutar 
interessados

● Otimizar a escolha individual e a autonomia
● Otimizar a relevância, o valor e a autenticidade
● Minimizar as ameaças e as distrações

Opções para manter o 
esforço e a persistência:

● Aumentar a importância das metas e objetivos
● Variar as exigências e os recursos para otimizar o 

desafio
● Promover a colaboração e a comunidade
● Aumentar o feedback orientado para a mestria

Oferecer opções de 
regulamentação:

● Crenças que optimizam a motivação
● Facilitar as aptidões e estratégias pessoais para 

lidar com a situação
● Desenvolver a autoavaliação e a reflexão
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Opções de perceção

● Oferecer formas de personalizar a apresentação de 
informações

● Oferecer alternativas às informações auditivas
● Oferecer alternativas para a informação visual

Opções de língua e símbolos:

● Clarificar o vocabulário e os símbolos
● Clarificar a sintaxe e a estrutura
● Apoiar a descodificação de texto, notação 

matemática e símbolos
● Promover a compreensão entre línguas
● Ilustrar

Opções de compreensão:

● Ativar ou fornecer conhecimentos de base
● Destacar padrões, caraterísticas críticas, grandes 

ideias e relações
● Orientar o processamento e a visualização da 

informação
● Maximizar a transferência e a generalização
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Opções de ação física

● Variar os métodos de resposta e de navegação
● Otimizar o acesso a ferramentas e tecnologias de 

apoio

Opções de expressão e 
comunicação:

● Utilizar vários meios de comunicação
● Utilizar várias ferramentas para a construção e 

composição
● Desenvolver fluências com níveis graduais de apoio 

à prática e ao desempenho

Funções executivas:

● Orientar a definição adequada de objetivos
● Apoiar o planeamento e o desenvolvimento de 

estratégias
● Facilitar a gestão da informação e dos recursos
● Reforçar a capacidade de acompanhamento dos 

progressos
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Benefícios da implementação do DUA

Os benefícios da implementação do DUA para os 
alunos incluem

➢ maior empenho académico
➢ melhoria das relações com os colegas
➢ uma maior apreciação da diversidade
➢ a aquisição de novas competências em matéria 

de defesa e apoio
➢ maior empatia
➢ ter expectativas mais elevadas em relação aos 

seus colegas de turma 

(Capp, 2017)
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Sessão de brainstorming

Vamos refletir...

Está a implementar estas estratégias no seu 
ensino? 

O que é que mudaria no seu ensino para o 
tornar mais inclusivo para os seus alunos?

1. Reflita sobre esta questão.

2. Anote os seus pensamentos.

3. Debata em grupo.

Reflexões
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Como é que é uma educação inclusiva bem sucedida 
Se parece Em salas de Aulas culturalmente e 
lınguıstıcamente diversificadas
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A educação inclusiva exige que se
adapte às rotinas diárias, às
atividades de aprendizagem e às
atividades extracurriculares. Nas
próximas cinco etapas, mostrar-lhe-
emos como podem ser as salas de
aula inclusivas com alunos cultural e
linguisticamente diversos.

Souto-Manning, 2013
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PASSO 1

UM PRIMEIRO PASSO É UM AUTO-EXAME CRÍTICO

Pergunte a si próprio: 

Quem é que eu sou? 

Quais são os fios culturais que compõem o tecido de quem eu sou hoje?

Que privilégios me permitiram estar onde estou?

Que privilégios moldaram quem eu sou, o que penso e como ensino?
(Souto-Manning, 2013)
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PASSO 1

Tenho tendência para criticar os estudantes de cor ou outros 
estudantes e famílias de grupos tradicionalmente desfavorecidos 

(por exemplo, famílias de gays e lésbicas, famílias com baixos 
rendimentos)? 

Tenho tendência para culpar individualmente os alunos e as suas 
famílias pelo insucesso escolar ou tenho tendência para analisar a 

forma como os fatores sociais mais vastos (cuidados de saúde, 
salários, habitação) influenciam as disparidades nos resultados 

escolares?

Examino criticamente as formas como as políticas (pré-)escolares 
e as minhas práticas de ensino influenciam as disparidades nos 

resultados educativos?

(Souto-Manning, 2013)
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PASSO 2

CONHEÇA OS SEUS ALUNOS

Por exemplo: 

Entreviste os seus alunos, pergunte-lhes quais são os 
seus interesses, passatempos, família, país de origem, 

etc.

Investigar a cultura e as normas e comportamentos 
culturais, bem como o país e a história do país de 

onde os alunos vêm.
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PASSO 3

CRIAR UMA SALA DE AULA 
INCLUSIVA

Tente incluir as seis partes de 
"formas de os professores criarem 
uma sala de aula mais inclusiva" 

na sua rotina diária.

Refletir:
Quais destas coisas é que eu 

ponho em prática na minha sala 
de aula? 

Quais é que não tenho?
Quais é que posso começar a 

implementar?



Tr
an

sf
or

m
ar

 a
s 

es
co

la
s 

em
 c

en
tr

os
 d

e 
in

cl
us

ão

PASSO 4

ASSEGURAR QUE A CULTURA É 
REFLETIDA E TIDA EM CONTA 

Por exemplo:
Assegurar que as origens culturais dos alunos na sala de 

aula sejam refletidas e consideradas no ambiente de 
aprendizagem, no material e nas estratégias de ensino, nas 

formas de ensino e aprendizagem, etc.
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Serviços de apoio

Além disso, a prestação de serviços de apoio abrangentes, tais
como tutoria, aconselhamento e assistência linguística, também
desempenha um papel crucial na educação inclusiva. A
disponibilização adequada de recursos, incluindo manuais
escolares, tecnologia e atividades extracurriculares, garante que os
alunos migrantes tenham oportunidades iguais de aprendizagem e
participação.
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Material adicional

Visite o Website da Associação Nacional para a Educação 
Multicultural e explore os recursos selecionados para a educação 
multicultural. Como pode fazer com que estes recursos funcionem 
na sua universidade?

https://www.nameorg.org/learn/ De que competências 

necessitamos para um Ensino culturalmente responsivo?

Pode utilizar o Teste de Associação Implícita de Harvard para 

verificar os seus preconceitos.

https://www.nameorg.org/learn/
https://www.nameorg.org/learn/
https://implicit.harvard.edu/implicit/takeatest.html
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PRINCIPAL CONCLUSÃO

A inclusão e a 

equidade exigem 

que o ensino e a 

aprendizagem 

sejam adaptados 

aos alunos.

Língua

Cultura

Currículo

Pedagogia 

culturalmente 

reativa

Pedagogia inclusiva

Desenho universal 

para a 

aprendizagem

Reflexão

Ambiente

Conhecer os seus 

alunos

Práticas e material 

didático

Avaliação

Importância fatores Estratégias Sucesso
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Vamos refletir...

Está a implementar estas estratégias no seu 
ensino?

O que é que mudaria no seu ensino para o 
tornar mais inclusivo para os seus alunos?

1. Reflita sobre esta questão.

2. Anote os seus pensamentos.

3. Debata em grupo.

brainstorming
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Exemplo da vida real
Apoiar as escolas através da inspeção: Um exemplo da República Checa 

Na República Checa, a educação inclusiva é uma prioridade permanente do 
Ministério da Educação, Juventude e Desporto (OCDE, 2020). O sistema 
permite um elevado grau de autonomia das escolas e a nível local (OCDE, 
2019), com a direção do governo central através de documentos e quadros 
políticos fundamentais (OCDE, 2020).

O sistema educativo checo enfrenta desafios significativos em termos de 
equidade e inclusão e caracteriza-se por um nível de inclusão académica 
abaixo da média, tal como medido pelo PISA 2018 (OCDE, 2019).

A fim de abordar as atuais questões de equidade e inclusão, o serviço de 
inspeção Escolar checa lançou o projeto “Sistema Complexo de Avaliação” 
para a avaliação da qualidade dos serviços e instalações educativas. Um 
dos objetivos deste projeto é desenvolver novas ferramentas que possam 
apoiar as escolas, tais como a partilha de exemplos de boas práticas 
relacionadas com os critérios de avaliação da inspeção.

Mais informações podem ser encontradas aqui.

https://www.oecd.org/publications/review-of-inclusive-education-in-portugal-a9c95902-en.htm
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Exemplo da vida real

- O objetivo é conhecer melhor o perfil socioeconómico 
das escolas.

- Após a conclusão do projeto, o serviço de inspeção 
utilizará os instrumentos recentemente desenvolvidos 
para validar os resultados da aprendizagem e como 
forma de garantir que as considerações 
socioeconómicas e territoriais não têm um efeito 
negativo nas condições escolares, nos resultados 
educativos dos alunos ou no acesso aos percursos 
educativos (OCDE, 2019).
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Ver e aprender

Inclusão e Educação

Neste vídeo, a UNESCO apresenta uma panorâmica da forma 
como a educação não inclusiva afeta as crianças e o que pode 
ser feito para promover a mudança e garantir que todas as 
crianças tenham acesso a uma educação de qualidade, inclusiva 
e equitativa.

Inclusion and Education: #AllmeansALL

The 2020 GEM Report on 'Inclusion and Education: All means all' calls on countries to concentrate on those being left behind and to move towards inclusion and education. This video provides an overview of how education that is not inclusive affects children, and what can be done to promote change and ensure all children have access to an inclusive and equitable quality education. Read more by downloading the @GEMReport here: https://en.unesco.org/gem-report/report/2020/inclusion

http://www.youtube.com/watch?v=kEyjlqixq9c
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ler e aprender

Será que ambos "acertam"? Inclusão de alunos migrantes recém-
chegados nas escolas primárias suecas

Este artigo explica como as escolas suecas estão a organizar o 
ensino e quais as estratégias que utilizam para garantir a 
inclusão. 

Pode ler o artigo aqui.

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/13603116.2020.1841838
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refletir

Com base no material deste módulo, siga os passos seguintes 
para refletir sobre o que aprendeu e como pode implementá-lo 
com os seus filhos, na sua escola e/ou na sua comunidade. Esta 
atividade de reflexão pode ser realizada individualmente ou em 
grupo.

Etapa 1: Definir o que se entende por educação inclusiva e o 
que envolve.

Passo 2: Avaliar os seus preconceitos atuais

Etapa 3: Identificar os pontos fortes e as potenciais áreas de 
melhoria

Etapa 4: Estabelecer objetivos para reforçar a educação 
inclusiva 

Etapa 5: Desenvolver um plano de ação
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Exercício de Estudo de caso 

Laura é professora de uma escola secundária situada 
num bairro com um número significativo de migrantes e 
refugiados.

Muitos dos alunos da sua turma provêm de meios 
culturais e étnicos diversos e enfrentam barreiras à 
aprendizagem e à participação. Isto leva a dificuldades 
de aprendizagem com eles e com os seus pais, o que 
conduz a uma maior marginalização.

Laura compreende e reconhece a importância da 
educação inclusiva para abordar estas questões e 
melhorar o apoio aos alunos oriundos da imigração.
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exercício de Estudo de caso 

Exercício 1: Como é que a Laura pode ser uma 
professora culturalmente recetiva para apoiar os seus 
alunos?

Exercício 2: Que desafios potenciais pode Laura 
encontrar ao tentar implementar a educação inclusiva 
na sua sala de aula?

Exercício 3: Sugira iniciativas ou atividades específicas 
que Laura poderia implementar para ter um ensino 
mais inclusivo e apoiar os alunos migrantes e 
refugiados na sua sala de aula.
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Resumo

A educação inclusiva significa que as necessidades de cada 
aluno são tidas em conta na sala de aula e na escola e que todos 
os alunos participam e alcançam resultados em conjunto. Os 
educadores inclusivos devem valorizar a diversidade dos alunos, 
apoiar todos os alunos, colaborar com outros professores e 
assumir a responsabilidade pela aprendizagem ao longo da vida. 

Além disso, para os alunos migrantes, há vários fatores que 
influenciam a educação inclusiva, como a cultura, a língua e o 
currículo da escola. Como professores, temos de nos envolver na 
abordagem de uma combinação de fatores para criar um 
ambiente que apoie as diversas necessidades de todos os alunos, 
incluindo os de origem migrante. 
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o módulo 1!

A seguir:
Módulo 2 - Envolvimento 
da escola, da família e 

da comunidade

Parabéns!
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-Vídeos:

Linguagem corporal em diferentes culturas

https://www.youtube.com/watch?v=YAV4SDgVv-o

Como a professora do ensino básico Marisol Moreno faz Identidades Académicas Positivas

A diferença entre equidade, diversidade cultural e inclusão: 
https://www.youtube.com/watch?v=GPPLbsEazNc
Ensinar para todos - conceitos de educação inclusiva 4 - estratégias de ensino: 
https://youtu.be/gW2573cYWvs?feature=shared 

- Imagens: 
https://www.freepik.com/free-photo/side-view-colorful-target-with-pin-bull-s-

https://www.youtube.com/watch?v=YAV4SDgVv-o
https://www.youtube.com/watch?v=c7Q2DBlokG4
https://www.youtube.com/watch?v=GPPLbsEazNc
https://youtu.be/gW2573cYWvs?feature=shared
https://www.freepik.com/free-photo/side-view-colorful-target-with-pin-bull-s-eye_6950763.htm#query=aims&position=0&from_view=search&track=sph&uuid=9a2ae722-1ccd-4100-9448-5b52ada25ed9
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